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dos cultivos, da disponibilidade de fru-
tas no mercado e das condições ambien-
tais (clima, hospedeiros, etc.), que
serão determinantes no processo de
adaptação de espécies nativas ao quivi.
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Recomendações para
manejo e alimentação do
rebanho leiteiro - região
Colonial do Rio do Peixe.
Documentos no 170, 61p.

Os autores, Nelson
Frederico Seiffert e Alvaro
Graeff, acompanharam pro-
priedades que se dedicam à
produção leiteira na região
Colonial do Rio do Peixe, com
o propósito de caracterizar o
sistema de produção de leite,
apontar as limitações deste
sistema e propor recomen-
dações que sejam colocadas
à disposição dos produtores
que desejarem obter melhor
resultado na atividade leitei-
ra nesta região.

Zoneamento agrícola
para a cultura do trigo
em Santa Catarina. Do-
cumentos no 171, 24p.

O objetivo deste docu-
mento é o de estabelecer as
regiões agroecológicas mais
propícias ao desenvolvimen-
to da cultura do trigo em
Santa Catarina. Para isto, os
autores Vera Magali Radtke
Thomé, Sergio Luiz Zampieri
e Hugo José Braga levam
em consideração os dados
climáticos da Rede Experi-
mental da EPAGRI (período
de 1970 a 1995), o risco de
ocorrência de geadas (entre
o pré-espi-gamento  e  a
prematuração), a  ocorrên-
cia  de  déficit  hí-drico (entre
a semeadura e o pré-
espigamento), a ocor-rência
de  excesso  hídrico (entre   o
pós-espigamento   e a
maturação), a duração do
ciclo das cultivares, os tipos
de solo e o mapa hipsomé-
trico.

Parâmetros para a
agricultura irrigada de
Santa Catarina: evapo-
transpiração potencial.
Documentos no 172, 32p.

Darci Antônio Althoff,
Márcio Sônego e Augusto
Carlos Pola são os autores
desta publicação, cujo objeti-
vo é determinar o grau de
influência das variações cli-
máticas nas diversas regiões
do Estado e a relação entre
estas variações e as necessi-
dades hídricas das plantas.

Terneira bem cuida-
da produz mais cedo. Bo-
letim Didático no 11, 14p.

Boletim ilustrado, de au-
toria de Nelson Saldanha
Pessoa, que indica os princi-
pais cuidados com as
terneiras, do nascimento à
reprodução.

Batata: sabor, ener-
gia e saúde. Boletim Didá-
tico no 12, 36p.

Além das dicas sobre a
cultura da batata - cultivo,
valor alimentício, escolha do
produto, armazenamento -
o boletim fornece inúmeras
e gostosas receitas de doces,
tortas, salgados, pão e bola-
chas. Esta é uma reedição
atualizada pelos autores
Ulisses de Arruda Córdova e
Lena Maria da Rosa.

Normas técnicas para
a cultura da melancia em
Santa Catarina. Sistemas
de Produção no 24, 35p.

A publicação consta de
informações técnicas sobre
a cultura da melancia, desde
a escolha da área para plan-
tio e cultivares até a colheita
e comercialização.

O desenvolvimento
sustentável do Oeste Ca-
tarinense. Livro, 229p.

Este trabalho, desenvol-
vido pelos pesquisadores da
EPAGRI Vilson Marcos Tes-
ta, Raul de Nadal, Luiz Carlos
Mior, Ivan Tadeu Baldissera
e Nelson Cortina (Centro de
Pesquisa para Pequenas
Propriedades), tem como ob-
jetivos gerais realizar um di-
agnóstico socioeconômico e
ambiental da região e propor
ações para o desenvolvimen-

to sustentável, mantendo na
produção agropecuária o
modelo da produção familiar
diversificada.

Normas técnicas para
a cultura de quivi no Sul
do Brasil. Sistemas de Pro-
dução no 25, 38p.

É uma publicação con-
junta da Estação Experi-
mental de Videira/EPAGRI,
em Santa Catarina, e da Pre-
feitura Municipal de
Farroupilha, no Rio Grande
do Sul. Este documento con-
tém informações técnicas
sobre a cultura do quivi,
fornecidas por agrônomos,
pesquisadores e técnicos de
Videira e Farroupilha, mu-
nicípios considerados gran-
des produtores de quivi.

Recomendações de
cultivares para o Estado
de Santa Catarina 1996/
97. Boletim Técnico no 74,
152p.

Anualmente a EPAGRI
edita este boletim, cujo obje-
tivo é manter técnicos e agri-
cultores permanentemente
atualizados e orientados
quanto à escolha das cultiva-
res mais adaptadas e produ-
tivas nas diversas regiões
agroclimáticas do Estado.
Este ano as recomendações
de cultivares contemplam as
culturas de alface, alho, amei-
xa, arroz irrigado, aveia
branca,   banana,   batata,
batata--doce, caqui, cebola,
cenoura, citros, couve-flor,
espécies vegetais para pro-
teção de solos, essências flo-
restais, feijão, feijão-de-va-
gem, forra-geiras, mandio-
ca, melancia, melão crioulo,
milho, morango, pepino, pês-
sego, pimentão, quivi, repo-
lho, soja, tomate, trigo,
triticale e uva.


